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			Prefácio


			Pêndulos e retratos


			Noël Piper


			Conheço alguns casais que pensam e sentem de modo tão parecido que conseguem trabalhar juntos, ministrar juntos, morar juntos e criar filhos juntos, quase sem nenhum conflito, mas isso não é comum.


			De acordo com análises de personalidade, nossos gráficos são quase exatamente opostos. Segundo Ruth Bell Graham, isso é bom. Ela ficou famosa por dizer que, se duas pessoas concordam em tudo, uma é desnecessária. Mas acho que há horas em que estaríamos mais do que dispostos a experimentar a condição de não sermos necessários.


			Na nossa vida real, oscilo em algum ponto entre dois extremos. Numa das pontas do arco pendular, fico maravilhada: “Como consegui um marido tão extraordinário? O que fiz para que ele me notasse – não me dando conta de que ele me pediu em casamento?”. Fizemos uma avaliação conjugal durante um desses meus períodos de bem-aventurança. Os resultados posicionaram-me num nível elevado da escala do idealismo, reconhecendo poucas áreas com problemas no nosso casamento – em outras palavras, de acordo com os “especialistas”, quase uma pessoa não confiável.


			O ponto em que eu gostaria que estivéssemos fica em algum lugar do ápice pendular, onde não há nada que nos impeça de desfrutar um do outro – como durante umas férias nas montanhas Blue Ridge:


			Longe


			Lendo na cadeira de balanço,


			Borboletas e urso negro,


			Musgos e cogumelos,


			Retratos e poemas,


			Canções e balançadas,


			Adoração e caminhadas,


			Tempo para conversar,


			Divagar e dormir...


			O sossego para ficar


			Com você.


			Em comparação, em algum ponto do outro extremo do pêndulo, quando a inércia e a resistência estão nos arrastando para baixo, fico me perguntando: “Como foi que nos metemos numa bagunça dessas? O que nos levou a sentir esse tipo de discordância e infelicidade?”. Comemoramos nossas bodas de prata num momento assim:


			Rumo ao ouro


			Que jeito de nos aprontarmos para nossa festa –


			foi você quem me feriu ou eu que lhe magoei?


			Mas nossos sorrisos foram forçados a parecerem sinceros –


			verniz ao qual estávamos por demais acostumados.


			“Que os próximos 25 sejam tão magníficos como


			os primeiros!” foi o que disseram entre abraços e sorrisos,


			enquanto eu tentava imaginar um pseudônimo 


			que adotaria depois de fugir por quilômetros.


			No fundo, eu sabia que ficaria. Como poderia abandonar


			aquele que me conhecia, mas ainda me amava?


			Então, Beryl, cujos anos com Arnold eram 60,


			derreteu, com sua praticidade, o gelo do meu coração:


			“Os anos por virem serão os melhores;


			os primeiros 25 são os mais difíceis”.


			Já que é evidente que não consigo enxergar muito além das emoções do momento, se tivéssemos de recorrer à avaliação de um conselheiro naqueles dias difíceis, é provável que o resultado revelasse um casamento em apuros – um juízo tão enganoso como o do idealismo dos dias do “tudo está bem no mundo”.1*


			O pêndulo do nosso casamento oscila às vezes, mas está suspenso no alto e preso com firmeza. Pela graça de Deus, não se espatifará no chão. Este ano celebramos nosso 40o aniversário de casamento e, graças a Deus, queremos comemorá-lo avançando com vigor rumo ao ouro do nosso 50o – se Deus for gracioso em nos conceder a graça de tantos anos.


			Sabemos que o peso de nosso pecado é o que nos faz entrar, de modo acelerado, nessas fases. Porém, aqui, há algo maravilhoso e incrível – um mistério profundo, conforme diz Paulo: “Deixará o homem a seu pai e a sua mãe e se unirá à sua mulher, e se tornarão os dois uma só carne. [...] Mas eu me refiro a Cristo e à Igreja” (Ef 5.31-32). O casamento se refere a Cristo e à igreja – todo casamento, não importa quão oscilante pareça por causa do pecado, ou mesmo que o casal não dê a mínima para Jesus.


			Trocando as metáforas, o desejo de Deus é que o casamento seja um retrato. O que me leva a perguntar a mim mesma com que clareza e nitidez nosso casamento está mostrando a imagem de Jesus?


			Adoro usar minha pequena câmera digital. Mas quanto maior e mais complexo é o tema, tanto mais impossível é representá-lo bem e completamente. Não há fotografia capaz de mostrar a alguém quão magnífico é o Grande Cânion. É verdade que minhas deficiências como fotógrafa não podem diminuir a majestade dessa maravilha natural. Mesmo assim, alguns instantâneos dão, de fato, uma ideia melhor que outras fotografias grandiosas. Quero tirar a foto mais nítida do Grande Cânion. E esse é o tipo de imagem de Jesus que eu quero que nosso casamento retrate.


			Oro para que este livro (do meu pregador favorito) ponha em foco as lentes de muitos casamentos para que o retrato de Cristo e da sua noiva seja exato e nítido.


			


			

				

					1* Tradução para “all’s well with the world” – frase citada no terceiro capítulo do livro de Aldous Huxley, Brave new world, quando um dos personagens está contando para um grupo de estudantes a trajetória histórica para eles terem a “liberdade” sexual que têm naquele ponto histórico em que se passa a trama do livro. O parágrafo que vem antes dessa frase pode talvez ajudar a entender o motivo de a autora usar esta frase: “Felizes jovens! – disse o Administrador. – Nenhum trabalho foi poupado para lhes tornar a vida emocionalmente fácil, para preservá-los, tanto quanto possível, até mesmo de ter emoções” (Huxley, Aldous. Admirável mundo novo. 5ª ed. Porto Alegre: Globo, 1979, p.30) [n. da r.].


				


			


		




		

			Introdução


			Casamento e martírio


			Dietrich Bonhoeffer estava noivo e prestes a se casar com Maria von Wedemeyer, quando foi enforcado na madrugada de 9 de abril de 1945, aos 39 anos de idade. O jovem pastor da Alemanha opunha-se ao nazismo e acabou preso em 5 de abril de 1943, por seu envolvimento numa conspiração para assassinar Adolf Hitler. 


			Bonhoeffer, portanto, jamais se casou. Uns são chamados para manifestar a dignidade de Cristo de uma maneira, outros, de outra. O martírio, não o casamento, foi o seu chamado.


			Estar casado no momento da morte é ao mesmo tempo uma providência doce e amarga. Doce porque, à beira do precipício da eternidade, o ar é cristalino e, mais do que nunca, você enxerga plenamente as coisas preciosas que realmente importam ao seu amor imperfeito. Mas morrer estando casado também é amargo, pois o sofrimento é dobrado quando um vê o outro morrer, ou quadruplicado, se ambos estão morrendo. E mais ainda se houver filhos.


			Uma só carne até mesmo na morte


			Foi esse o caso de John e Betty Stam. Eles eram missionários da China Inland Mission. Depois de se conhecerem no Instituto Bíblico Moody, viajaram separadamente de navio para a China – ela, em 1931, ele, um ano depois. Reuben A. Torrey celebrou a cerimônia de casamento deles em 25 de outubro de 1933, em Tsinan. John tinha 26 anos; Betty, 27.


			Esta região era perigosa por causa da guerra civil entre o Partido Nacionalista Chinês e o Partido Comunista Chinês. Em 11 de setembro de 1934, Helen Priscilla nasceu. Três meses depois, seus pais foram decapitados pelos comunistas numa montanha fora de Miaosheo, estando a pequenina Helen escondida onde a sua mãe a deixara com dez dólares nas dobras de seu cobertor.


			Geraldine Taylor, nora de Hudson Taylor (fundador da China Inland Mission), publicou a história do martírio dos Stam dois anos após a morte deles. Toda vez que a leio, a combinação de preciosidade e dor por causa do casamento e do bebê faz-me chorar.


			Aquela pequenina nunca foi mais amada do que quando eles a contemplaram pela última vez na sua doçura infantil, ao serem rudemente intimados na manhã seguinte e arrancados de sua casa para serem mortos. [...] Amarrados dolorosamente com cordas, as mãos para trás, despojados de suas vestes externas, estando John descalço (ele dera as meias para Betty usar), desceram a rua onde ele era conhecido por muitos, enquanto os Vermelhos gritavam e zombavam deles chamando o povo para assistir à execução.


			À semelhança de seu Mestre, foram levados a um pequeno monte fora da cidade. Nesse lugar, numa mata de pinheiros, os comunistas discursavam bombasticamente diante dos espectadores involuntários, aterrorizados demais para protestarem – mas não, um rompeu as fileiras! O médico do lugar, um cristão, manifestou os sentimentos de muitos, caindo de joelhos e suplicando pela vida de seus amigos. Repelido furiosamente pelos Vermelhos, ainda assim insistiu, até ser arrastado como prisioneiro, para sofrer a morte tão logo souberam que também era seguidor de Cristo.


			John voltou-se para o líder do grupo, pedindo misericórdia por esse homem. Quando asperamente lhe ordenaram que se ajoelhasse – e, logo depois, o olhar jubiloso na sua face revelou a Presença invisível que estava com eles quando seu espírito foi libertado – Betty estremeceu, mas só por um instante. Amarrada como estava, caiu de joelhos ao lado do marido. À ordem rápida, o brilho súbito de uma espada, misericordiosamente não vista por ela – e assim foram eles reunidos.2


			Nada está perdido


			Sim, eles foram reunidos, mas não como marido e mulher. Jesus disse: “Quando ressuscitarem de entre os mortos, nem casarão, nem se darão em casamento; porém são como os anjos nos céus” (Mc 12.25). Não há casamento depois da morte. A sombra da fidelidade à aliança entre marido e mulher dá lugar à realidade da fidelidade à aliança entre Cristo e sua igreja glorificada. Nada está perdido. A música de cada alegria é transposta para um tom infinitamente mais alto.


			Dietrich Bonhoeffer, John e Betty Stam estão hoje mais próximos um do outro em amor do que John e Betty Stam estavam ou Dietrich e Maria estariam no casamento. Eles resplandecem “como o sol, no reino de seu Pai” (Mt 13.43). A magnífica perfeição deles aponta a glória de Cristo. E, na era vindoura, seus corpos serão restaurados, e toda a criação se juntará aos filhos de Deus no gozo eternal (Rm 8.21).


			Como a coroa faz o rei, o casamento faz-nos um


			No mês seguinte ao aprisionamento de Bonhoeffer, e dois anos antes da sua morte, ele escreveu da seção militar da prisão de Tegel, Berlim, “Um sermão de casamento de uma cela na prisão”. Seu texto foi Efésios 1.12: “A fim de sermos para louvor da sua glória, nós, os que de antemão esperamos em Cristo”.


			Casamento é mais que o amor de vocês um pelo outro. (...) Nesse amor, vocês só enxergam o céu da própria felicidade, mas, no casamento, são elevados a uma posição de responsabilidade diante do mundo e da humanidade. O amor de vocês é sua propriedade privada, mas o casamento é mais que algo pessoal – é uma condição, um ofício. Assim como é a coroa que faz o rei, e não meramente a vontade de governar, é o casamento que os une diante de Deus e dos homens, e não meramente o amor de vocês.3


			Este livro tem o objetivo de ampliar a sua visão acerca do casamento. Como disse Bonhoeffer, o casamento é mais que o amor mútuo – imensamente mais. Seu significado é infinitamente grandioso. Digo isso como precaução. O significado do casamento está em manifestar o amor fiel à aliança entre Cristo e seu povo.


			Esse amor fiel à aliança teve seu clímax na morte de Cristo em favor da igreja, sua noiva. Morte que foi a suprema manifestação da graça, a expressão absoluta da glória de Deus, cujo valor é infinito. Portanto, quando Paulo afirma que o nosso destino grandioso e final é o “louvor da glória de sua graça [de Deus]” (Ef 1.6), ele exalta o casamento de forma descomunal, pois aqui, de maneira única, Deus manifesta o ápice da glória da sua graça: “Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela” (Ef 5.25).


			Um jeito estranho de começar um 
livro sobre casamento


			Pensar acerca do martírio pode parecer um jeito estranho de começar um livro sobre casamento. Se vivêssemos num mundo diferente e tivéssemos uma Bíblia diferente, eu talvez achasse isso esquisito. Mas eis o que leio: “Os casados sejam como se o não fossem” (1Co 7.29); “Se alguém vem a mim, e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs e ainda a sua própria vida, não pode ser meu discípulo” (Lc 14.26); “Em verdade vos digo que ninguém há que tenha deixado casa, ou mulher, ou irmãos, ou pais, ou filhos, por causa do reino de Deus, que não receba, no presente, muitas vezes mais e, no mundo por vir, a vida eterna” (Lc 18.29-30).


			Considero que esses versículos signifiquem que o casamento é uma boa dádiva de Deus, mas o mundo está caído, o pecado abunda, a obediência é custosa, o sofrimento quase certo e “os inimigos do homem serão os da sua própria casa” (Mt 10.36). Romantismo em alto grau, intimidade sexual apaixonada e filhos preciosos talvez ocorram. Porém, não se apegue a essas coisas. É isso o que Bonhoeffer retrata. Para conservar diante de nós a sua vida e o seu significado ao longo de todo este livro, deixarei que ele fale brevemente nas páginas de rosto no começo de cada capítulo.


			Romantismo, sexo e filhos são dádivas temporárias de Deus. Não fazem parte da vida porvir, e mesmo na vida presente não são certezas. São uma das trajetórias possíveis ao longo do caminho estreito rumo ao Paraíso. O casamento passa por alturas de tirar o fôlego e por pântanos de vapores asfixiantes. Torna muitas coisas mais doces e traz consigo provisões amargas.


			A gente conseguiu


			O casamento é uma dádiva temporária. Eu só arranhei a superfície de suas maravilhas e de suas mágoas. Espero que você vá muito além disso, com mais profundidade e mais altitude. No momento em que este livro é publicado, Noël e eu estamos completando nosso 40o aniversário de casamento. Ela é dádiva de Deus para mim – muito mais do que mereço. Sempre conversamos sobre a maravilha de estarmos casados até a morte de um de nós. Nosso casamento não está isento de perturbações. Então, imaginamos quando estivermos nos nossos 70 ou 80 anos – quando o divórcio não será somente pecado, mas também socialmente estúpido – sentados um diante do outro, talvez numa cafeteria, rindo da cara enrugada do outro e dizendo, com a mais profunda gratidão pela graça de Deus: “A gente conseguiu”.


			Àqueles que estão apenas começando, simplesmente me junto a Dietrich Bonhoeffer nos seus dizeres:


			“Acolham bem um ao outro, [...] para a glória de Deus.” Essa é a palavra de Deus para o seu casamento. Rendam-lhe graças por isso; deem-lhe graças por lhes haver conduzido até aqui; peçam-lhe que firme o casamento de vocês, que o confirme, o santifique e o preserve. Assim, o seu casamento será “para o louvor da sua glória”. Amém.4 


			


			

				

					2 Taylor, Howard. The Triumph of John and Betty Stam. Filadélfia: China Inland Mission, 1936, p.107-108. A criança escondida foi depois encontrada e salva por cristãos.


				


				

					3 Bonhoeffer, Dietrich. Letters and Papers from Prison (Eberhard Bethge, org.). Nova York: Macmillan, 1967, p. 27. Todas as citações de Bonhoeffer nas páginas de rosto de cada capítulo deste livro foram retiradas destes livros de sua autoria: Letters and Papers from Prison; Life Together (Londres: SCM Press, 1954); The Cost of Discipleship (Nova York: Macmillan, 1967).


				


				

					4 Letters and papers from prison, p.32.


				


			


		




		 

			Assim como vocês deram uma aliança um ao outro e a receberam, pela segunda vez, da mão do pastor, do mesmo modo o amor procede de vocês, mas o casamento provém do alto, de Deus. Assim como Deus está muito acima do homem, do mesmo modo estão muito acima a santidade, os direitos e a promessa de amor. Não é o amor de vocês que sustenta o casamento, mas, de agora em diante, é o casamento que sustenta o amor de vocês.


			Dietrich Bonhoeffer


			Letters and Papers from Prison, p. 27-28


          

		




		

			Capítulo um


			O aspecto principal em continuar casado não é necessariamente 
continuar apaixonado


			Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea. Havendo, pois, o Senhor Deus formado da terra todos os animais do campo e todas as aves dos céus, trouxe-os ao homem, para ver como este lhes chamaria; e o nome que o homem desse a todos os seres viventes, esse seria o nome deles. Deu nome o homem a todos os animais domésticos, às aves dos céus e a todos os animais selváticos; para o homem, todavia, não se achava uma auxiliadora que lhe fosse idônea. Então, o Senhor Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma das suas costelas e fechou o lugar com carne. E a costela que o Senhor Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lha trouxe. E disse o homem: Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; chamar-se-á varoa, porquanto do varão foi tomada. Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne. Ora, um e outro, o homem e sua mulher, estavam nus e não se envergonhavam.


			Gênesis 2.18-25


			Em geração nenhuma, a visão geral do casamento foi tão elevada quanto deveria. O abismo entre a visão bíblica do casamento e a visão humana comum é agora, e sempre tem sido, gigantesco. Algumas culturas respeitam a importância e a permanência do casamento mais que outras. Algumas delas, como a nossa própria cultura [americana], têm atitudes tão baixas e informais, do tipo “pegar ou largar”, a ponto de fazerem a visão bíblica parecer ridícula para a maioria das pessoas.


			Uma visão incompreensível do casamento


			Também era assim nos dias de Jesus – mas, nos nossos, a situação está pior. Quando ele apresentou um vislumbre da magnífica visão de casamento que Deus queria para o seu povo, seus discípulos lhe disseram “Se essa é a condição do homem relativamente à sua mulher, não convém casar” (Mt 19.10). Em outras palavras, a visão de Cristo acerca do significado do casamento era tão enormemente diferente da de seus discípulos, que eles não conseguiam nem mesmo imaginar que fosse algo bom. O fato de que essa visão pudesse ser uma boa-nova simplesmente não se encaixava na categoria deles.


			Se essa era a situação naquela época (no sensato mundo judaico em que viviam), imagine o quanto essa visão magnífica do casamento na mente de Deus parece incompreensível à moderna cultura ocidental, na qual o maior ídolo é o ego; a doutrina principal, a autonomia; seu ato central de adoração, estar entretido; seus três santuários principais, televisão, internet e cinema, e sua santíssima genuflexão, o ato despudorado das relações sexuais. Tal cultura achará, na prática, a glória do casamento conforme a mente de Cristo incompreensível. Provavelmente, ao acabar de nos revelar o mistério, Jesus nos diria hoje a mesma coisa que disse na sua própria época: “Nem todos são aptos para receber este conceito, mas apenas aqueles a quem é dado... Quem é apto para o admitir admita” (Mt 19.11-12).


			Despertando da miragem cultural


			Assim, parto da suposição de que meu próprio pecado, egoísmo e servidão cultural tornam quase impossível para mim a percepção da maravilha do propósito de Deus para o casamento. O fato de vivermos numa sociedade capaz de defender dois homens ou duas mulheres ao entrarem num relacionamento sexual e de chamar isso, de modo absolutamente inconcebível, de casamento, mostra que o colapso de nossa cultura na devassidão e anarquia talvez não esteja muito longe.


			Menciono essa distorção cultural do casamento na esperança de despertá-lo para considerar uma visão do casamento mais elevada, mais profunda, mais forte e mais gloriosa do que qualquer outra coisa que essa cultura – ou mesmo você – jamais tenha imaginado. A grandiosidade e glória do casamento ultrapassam nossa capacidade de pensar ou de sentir sem a revelação divina e sem a obra iluminadora e despertadora do Espírito Santo. O mundo é incapaz de saber o que é o casamento sem que o aprenda de Deus. O homem natural não tem as faculdades para ver, receber ou sentir a maravilha daquilo que Deus planejou para o casamento para ser. Oro para que este livro seja usado por Deus para lhe ajudar a se libertar das visões não bíblicas do casamento: mesquinhas, mundanas, contaminadas culturalmente, centradas no eu, embriagadas de paixão – as quais ignoram Cristo e desprezam Deus.


			O aspecto mais fundamental do casamento, visto da perspectiva bíblica, é o de ser obra de Deus. E a sua característica suprema, vista a partir da Bíblia, é a de servir para a glória de Deus. Estes são os dois pontos que tenho de atingir. Mais fundamentalmente, o casamento é obra de Deus. E, essencialmente, ele é manifestação de Deus. 


			1. Casamento é obra de Deus


			Primeiro, no seu aspecto mais fundamental, o casamento é obra de Deus. Enumero aqui pelo menos quatro maneiras de ver isso, explícita ou implicitamente, em Gênesis 2.18-25.


			a) O casamento foi um projeto de Deus


			O casamento é obra de Deus – foi seu projeto a criação do ser humano macho e fêmea. Fato claramente estabelecido logo no princípio, em Gênesis 1.27-28: “Criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou. E Deus os abençoou e Deus lhes disse: Frutificai, e multiplicai-vos, e enchei a terra” (arc).


			Mas isso também está claro no fluxo do pensamento em Gênesis 2. No versículo 18, o próprio Deus afirma que a solidão do homem não é boa, e é ele mesmo quem resolve completar um dos planos centrais da criação, ou seja, o homem e a mulher no casamento. “Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea”. Não perca a declaração central e de importância absoluta: o próprio Deus fará um ser perfeitamente adequado para o homem – uma esposa.


			Então, ele faz passar os animais diante de Adão para que ele possa ver que não há criatura apropriada. Essa criatura tem de ser feita unicamente do homem, para que seja da essência dele – um ser igualmente humano segundo a imagem de Deus, exatamente conforme Gênesis 1.27. Portanto, lemos nos versículos 21-22: “Então, o Senhor Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma das suas costelas e fechou o lugar com carne. E a costela que o Senhor Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lha trouxe”. Deus fez a mulher.


			Esse texto termina nos versículos 24-25, com as seguintes palavras: “Tornando-se os dois uma só carne. Ora, um e outro, o homem e sua mulher, estavam nus e não se envergonhavam”. Em outras palavras, tudo se movia na direção do casamento. Assim, a primeira coisa que deve ser dita quanto ao fato de o casamento ser obra de Deus é que o casamento foi desígnio seu ao criar o ser humano macho e fêmea.


			b) Deus entregou a primeira noiva


			O casamento também é obra de Deus porque ele cumpriu o papel do primeiro pai ao entregar a noiva ao noivo. Gênesis 2.22: “A costela que o Senhor Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lha trouxe”. Ele não a escondeu nem obrigou Adão a procurá-la. Ele a fez e depois a trouxe para ele. Num sentido mais profundo, ele lhe serviu de pai. E agora, embora ela lhe pertencesse em razão da criação, ele a deu ao homem nesse tipo de relacionamento absolutamente novo denominado casamento, diferente de qualquer tipo de relacionamento no mundo.


			c) Deus trouxe à existência o plano do casamento


			O casamento é obra de Deus, porque não somente criou a mulher com esse propósito e a levou ao homem como o pai leva a filha ao seu marido, mas também porque Deus trouxe à existência o projeto do casamento. Ele fez isso no versículo 24: “Deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”. 


			Quem está falando em Gênesis 24? O escritor de Gênesis. E o que acreditava Jesus acerca do escritor de Gênesis? Ele acreditava que era Moisés (Lc 24.44). Ele também cria que Moisés estava inspirado por Deus, de sorte que aquilo que Moisés estava dizendo era Deus quem dizia. Podemos ver isso se olharmos atentamente para Mateus 19.4-5: “Respondeu ele [Jesus]: Não tendes lido que o Criador, desde o princípio, os fez homem e mulher e que disse [observe: Deus disse!]: Por esta causa deixará o homem pai e mãe e se unirá a sua mulher, tornando-se os dois uma só carne?”. Jesus disse que as palavras de Gênesis 2.24 são de Deus, embora tenham sido escritas por Moisés.


			Portanto, o casamento é obra de Deus porque Deus, pela sua palavra, trouxe à existência o seu projeto mais primordial – “Deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”.


			d) Deus realiza a união em uma só carne


			Em quarto lugar, o casamento é obra de Deus porque é o próprio Deus quem realiza a união referida nas palavras “tornando-se os dois uma só carne”. Essa união está no centro daquilo que é o casamento.


			Gênesis 2.24 é a palavra de Deus de instituição do casamento. Mas da mesma maneira que foi Deus quem tirou a mulher da carne do homem (Gn 2.21) é Deus quem, em cada casamento, ordena e realiza a união denominada uma só carne. Não é o homem quem cria isso – é Deus. E não está no poder do homem destruí-lo. É o que está implícito em Gênesis 2.24, mas Jesus o explicita em Marcos 10.8-9. Ele cita Gênesis 2.24 e, em seguida, acrescenta um comentário que estronda como um trovão: “Serão os dois uma só carne. De modo que já não são dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não separe o homem”.


			Quando um casal profere seus juramentos, o personagem principal – o agente principal – não é o homem, nem a mulher, nem o pastor, nem um dos pais. É Deus. O mundo não sabe disso. O que é uma das razões de o casamento ser tratado com tanta informalidade. E os cristãos muitas vezes fazem de conta que não sabem disso, o que é uma das razões de o casamento na igreja não ser visto como a maravilha que ele é. O casamento é obra de Deus porque é a união numa só carne que o próprio Deus realiza.


			Assim, em resumo, a declaração mais fundamental que podemos fazer sobre o casamento é que ele é obra de Deus. É obra dele:


			a.	porque foi seu desígnio na criação;


			b.	porque ele entregou pessoalmente a primeira noiva em casamento;


			c.	porque, pelo poder da sua palavra, trouxe à existência o plano do casamento: deixar os pais, unir-se à sua esposa, tornar-se uma só carne;


			d.	porque essa união em uma só carne é estabelecida pelo próprio Deus, em cada casamento.


			Um vislumbre da magnificência do casamento procede do fato de ver-se na palavra de Deus que ele próprio é o grande Criador. O casamento é obra sua. Procede dele e por meio dele. Essa é a afirmação mais fundamental que podemos fazer sobre o casamento.


			Agora, nos voltamos para a afirmação mais sublime que podemos fazer acerca do casamento. O casamento não procede apenas dele e por meio dele. É também para ele.


			2. O casamento é para a glória de Deus


			A sublimidade vista na Bíblia acerca do casamento é que ele existe para a glória de Deus. Mais fundamentalmente, o casamento é obra de Deus. Mais sublimemente, o casamento é manifestação de Deus. É designado por Deus para manifestar sua glória de maneira que nenhum outro evento ou instituição a manifesta.


			A maneira de ver isso com mais clareza é conectar Gênesis 2.24 com o seu uso em Efésios 5.31-32. Em Gênesis 2.24, Deus diz: “Deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”. Que tipo de relacionamento é esse? De que maneira essas pessoas são ligadas? Elas podem romper esse relacionamento? Podem sair de um cônjuge para outro? Esse relacionamento está radicado na paixão? No desejo sexual? Na necessidade de companhia? Na conveniência cultural? O que ele é? O que o mantém?


			Revelado o mistério do casamento


			Em Gênesis 2.24, as expressões “se une à sua mulher” e “tornando-se os dois uma só carne” apontam para algo muito mais profundo e mais permanente que casamentos em série e adultérios ocasionais. Essas palavras apontam para o casamento como uma aliança sagrada, firmada em compromissos pactuais que enfrentam todas as tempestades “enquanto vivermos”. Mas ela está apenas implícita aqui. Ela se torna explícita quando o mistério do casamento é revelado mais plenamente em Efésios 5.31-32.


			Paulo cita Gênesis 2.24 no versículo 31: “Deixará o homem a seu pai e a sua mãe e se unirá à sua mulher, e se tornarão os dois uma só carne”. E, em seguida, faz essa importantíssima interpretação no versículo 32: “Grande é este mistério, mas eu me refiro a Cristo e à igreja”. Em outras palavras, o casamento tem como modelo o compromisso pactual de Cristo com sua igreja.


			Cristo se considerava como o noivo vindo para sua noiva, o verdadeiro povo de Deus (Mt 9.15; 25.1ss.; Jo 3.39). Paulo sabia que o seu ministério era reunir a noiva – o verdadeiro povo de Deus que confiava em Cristo. A sua vocação era preparar a igreja para o seu marido, Jesus. Paulo expõe isso da seguinte maneira em 2Coríntios 11.2: “Zelo por vós com zelo de Deus; visto que vos tenho preparado para vos apresentar como virgem pura a um só esposo, que é Cristo”.


			Cristo sabia que teria de pagar pela sua noiva com o próprio sangue. Ele denominou esse relacionamento nova aliança – “Este é o cálice da nova aliança no meu sangue derramado em favor de vós” (Lc 22.20). É a isso que Paulo está se referindo ao dizer que o casamento é um grande mistério: “Eu me refiro a Cristo e à igreja”. Cristo, pelo seu sangue, obteve a igreja e formou com ela uma nova aliança, um “casamento” que não pode ser rompido.
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